
Segunda-feira da 1ª semana da
Quaresma

Evangelho (Mt  25,31-46):  «Quando o Filho do Homem vier

em sua glória, acompanhado de todos os anjos, ele se

assentará em seu trono glorioso. Todas as nações da terra

serão reunidas diante dele, e ele separará uns dos outros,

assim como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. E

colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos (…). E estes

irão para o castigo eterno, enquanto os justos irão para a

vida eterna».

O Juízo como lugar de exercício da esperança

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, diante a imagem do Juízo final, a Quaresma nos renova a

esperança Naquele que nos faz passar da morte à vida. O juízo é

um “lugar de exercício da esperança”. A imagem do Juízo final

não é uma imagem horripilante, senão uma imagem decisiva de

esperança: Unicamente Deus pode criar justiça.

Deus revelou seu rosto precisamente na figura daquele que

sofre e compartilha a condição do "homem abandonado"

levando-a consigo Este Inocente que sofre converteu-se em

esperança-certeza: Deus existe, e Deus sabe criar a justiça de

um modo que nós não somos capazes de conceber e que,

porém, podemos intuir na fé. Sim, existe a ressurreição da

carne; existe uma justiça! Existe a “revogação" do sofrimento

passado, a reparação que restabelece o Direito.

—A fé no Juízo final é, acima de tudo, esperança, cuja

necessidade se fez evidente precisamente nas convulsões dos

últimos séculos: a injustiça da história não terá a última

palavra...


